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FO IMA t)A MANHA 

E' nosso unico agen-
te em Allenianha, Fran-
ca e, Italia, o sr. AUOLC 
STEINER --- Ilamburgo. 

Portugal wie á véla, singran-
do a nau do estado em Imur de 
Posas 1 Gloria á Granja que as-
sim dirige isto 1 

Alegre-se o povo e cante ] Iv-
IIInoS de louvor, que a Sltuaçal) 

actual merece tudo. 
Parece que o paiz é intlinlc-

rente e não vo as l iellas obras 
elos progressistas. Acaso descre-
rá de que esta gente granjola, 
que fios governa, não é capaz 
de cumprir exactamente tudo 
quanto prometteu em tempo, que 
o seu progT alnlna fazia crentes? 
Então já veio o desengano com-
pleto? 

Ainda é cedo de mais para 
haver mudança ele opinião. 0 
povo ha-de convencer-se de chie 
foi infamemente enganado por 
tins grandes intriii•)2s indignos 
do poder. Por' einqua.nto dei-
xal-os lá estar agarrados ás ca-
deiras cora o seu alvar cyliismo 
e descarninento, que isso é pre-
cizo para se conhecerem bem e 
saber-se que não teem lionra, 
vergonha, pundonor, brio, digni-
dade, nem sentimentos de qua-
lidade algunia. 

Aquelles tartufos, que vieram 
amotinar o povo coai falsas e en-
ganadoras promessas de econo-
mia nas despezas publicas, corno 
se fossem uns financeiros por a.lii 
além, teem agora o atrevimento 
de fazer crescer todos os mezes 
a divida fluctuante d'i.on nloçlo 
espantoso, sem que em compen-
sação nos doem rnelboranientos 
alguns. 

A tal divida, que lhes cau-
sava um horror enorme fazeiido 
assustar o paiz com a banca-
rota, quando a gerencia dos ne-
pocios do estado estava a cargo 
d+s regerierad ores, achava-se en-
tãc era 11:000 contos de réis; 
agora que governam á vontade 
e bem os pro-
gress•tas está crescida em 17:500 
Contos, DEZESF.TE MIL E QUEMIEN-
Tos CO-NOS 1 

ffii I, TEZES ACGME TOU A Di-
vinas EM MIS DE. 5:000 CONTOS, F. 

DESDE 30 1, sETEJI11Fto A 31 v'oo-

TUBRO  DE PERTO 

vI, 500 c.o-Tos 1 
0 povo não vé isto que nos 

leva indubitavelnient•- ao abyrs-
rno, nem presta a, devida atten-
ção a Im.i, ,t p^sslma adinllnS-

tr'ação do goYerno progressista 

que está compromettendo Ilta-
nlell(e o futuro de Portugal? 1 E 
tampo de abrir os olhos, e in-
tiiwr-lhe ordem terminante ele 
despejo das cadeiras Ininisterines. 
Aduillo desacredita-nos com a 
Sua nefasta g,',rencla perante nS 

fiações do mundo ! 

------- n.   

.• ca•asr alta tcs•.ael,ecos•,asa-la 

A Granja estlí colhendo o 
frusto do que semeou. 

Quarta-feira da semana pns 
cada, apparererarn nas esquinas 
de: Lisboa, devfdaniente, st,ila-
dos, enormes cartazes de qunsi 
um metro d'altura e largura 
correspondente, com uma gran-
de cruz preta ao centro, allusi-
vos á historia do processo em 
que se acha implicado o minis-
tro da fazenda, Sr. Henrique 
de Barros Gomes, por riào en-
tregar aos herdeiros de D. An-
gela Alvares o quantia de t;00 
contos. 

Sobre esta questão escreve 
a « Lanterna»: 

De erro em erro, de abJecçlìo 
em objecr,tio, de vergonha em 
vergonha, o ignobil ninisterio 
progressista rolou das ir►aneha-
das cadeiras do poder para a 
lama da boa ≥flora. 
E assim podemos rºformal-o, 

porque todos os membros do go-
verno fizeram questão de res-
ponsabilidade conimnm, e por 
ella se tornaram solidarios de 
urna tremenda aceusação for-
mulada perante as justiças do 
Brazil contra o snr. Henrique 
de Barros Gomes, ministro da 
fazenda. 

Narremos os factos. 
Alguns jornaes opposicionis-

tas noticiaram a chegada de 
cima rogatoria, vinda de S. Luiz 
do Maranhão, para ser citado 
o snr. Barros Gomes, ministro 
da fazenda, a fim de ir áquelle 
juízo responder e fazer entrega de, 
bens, livros e papeis, que tndevi-
damcnte existiam era poder de seu, 
pae, o dr. Bernardino Antonio 
(,emes. 

No dia seguinte riquelie em 
,que tal noticia se publicara, 
o Sr. rniuistro da fazenda, es-

quecendo-se da gravidade de-
vida ao logar que desempenha 
e do decoro que deve :icnrn-
ponhar todos os homens cie 
bc•m, veio d imprensa com urna 
carta, depiornvelmeiite redigida 
e, insidiosam('ntC senlllnclllal, 

para declarar que seu pue nun-
ca fora incumbido de dar cum-
primento a uma testarnentaria 
qualquer, e a que- a uma ton-
taliva dc ivjusta e;•;polia(;oIo ;se 
expolincões justas ha), a que o 
quizerarn sujt!iUir em 1867 ,  el-
le optiozera e fizera valer pe-
rantt• os Iribunaes brazileiros o 
sau clur•o direito. 

Fste facto insonte e condem-
I1itvel de: um ministro; cia co-
rda vir ó imprensa dar ao pu-
blico umas explicações, que só 
ao poder judicial deviam ser 
prestndns, tentando assim domi-
nar com a prompta iniciativa 
que mostr^va toriar ❑'esta ques-
tão a consciencia do; juizes, e 
fazer pressão, sobre o exercicio 
das funce s dos indivitloos que 
em senºellrnnte questáO haviam 
de intervir, instigou os jornaes 
opposicionistas a responderem 
áquelle procedimento incorrec-
to e pouco decente, publicando 
na integra a rogatoria chegada 
elo Brazil. Wesse documento 
claramente, se deprehende que 
o sr. ministro da fazenda meti-
tira na sua carta. Mentiu, quan-
do disse que seu pae nunca fô-
ra responsavel de nenhuma tes-
lamentaria; mentiu, quando 
aflirmou que em 1867 fizera 
valer o seu claro direito. 

Depois' d'isto, a ninguem po-
dia ser coarctada a liberdade 
de' discutir e commentar am-
plamente o caso, em que um 
membro do gabinete progres , 
sista tão vergonhosamente se 
assignalava. 

Esses commentarios foram 
feitos par toda a gente, e n'el-
les naufragava de certo o ulti 
mo vestigio do decoro e da 
dignidade do snr. Henrique Ue 
Barros Gomes. 

Então a imprensa ministe-
rial, essa imprensa que é um 
aviltamento e uma ignorancia, 
levantou-se cambaleante da me-
sa do orçamento onde presen-
(emente está devorando as pos-
tas mais pingues, e com ges-
tos violentos de um despeito 
avinhado rompeu em gritaria 
descomposta, arremessando in-
jurias e calumnias contra os 
jornaes que haviam levantado 

 . W•   

a questão. Esgotaram o infa-
me voeabulario do seu raivoso 
e miseravel desespero, e de re-
pente mudaram de tactiea, co-
meçando a suppliear misericor-
dia e pied;►de, pedindo com-
miseração para o ministro e 

brandura na discussão jornalis-
tica 1 

Por essa oceasião, no juizo 
da sexta vara civel, onde Fura 
ordenado que se disse cumpri-
mento rí rogatoria e que se ef-
i'ectuasse a citneão-, appnrece o 
snr. Barros Gornes rt igUilvar 
do despacho que o inandava 
citar. 
Como o agente do ministerio 

publico promovera que se cum-
prisse a rogatoria, aproveita-
ram a oceasião em que este se 
auselitára de Lisboa, e o re-
querimento para dizer sobre el-
le, e este foi de pareces que 
se aceitasse o nggravo interpos-
to, e n'esse sentido o juiz Ia , 
vrou o despacho. 

Note-se que o agente do mi-
nisterio publico é subordinado 
no governo, de quem é empre-
gado! Desde esse instante, o 
sr. Barros Gornes, ministro da 
corós, fiou sob a acção do po-
der judicial. Desde esse ins-
tante, ura membro do governo 
ficou sujeito ás resoluções da 
justiça do paiz. 
E para que quiz elle ficar 

n'éssa dcpen.dencia ? 
Para que veio trazer para os 

tribunaes portuguezc:s o pleito 
que devia ser tratado tios tri-
bunaes do Brazil ? 

1G claro que pretendia chica-
ºaar, evitando ossím a citação e 
podendo até, GRAc:AS Á ALTA IN-

FLUENCIA DO sEu cAReo, dispór 

as cousas de modo que o ri-
gor da justiça se quebrantasse 
perante certas pressões e cir-
cumstancias. 

'Paes são os factos; tal é o 
estado da questão. 

0 ministro da fazenda de 
Portugal está pregado ã cruz 
da testa mentaria, como os cri-
minosos outr'ora estavam li-
gados ao pellourinho infamante. 
0 ministro da fazenda de 

Portugal está sendo largamente 
discutido e censurado peia im-
prensa estrangeira; que attoni-
ta presenceia o facto de se man-
ter no uiinisterio portuguez um 
homem que, em vez de correr 
a desfazer accusa õt≥s que o Ps-
manam, estrabucha a chicanar 

miseravelmente, fugindo a um 
dever de honra, esquivando-se 
a liquidar a responsabilidade 
que lhe imputam. 
0 ministro da fazenda de 

Portugal é marcado com o es-
tygma que todos os homens de 
bem lhe fulminam, e, esque-
cendo a propria honra, não at-
tende senão ao vil interesse. 

Elle não abandona, como é 
dever seu, a cadeira de mi-
nistro, porque ahi de certo ha 
influencia de sobejo para per-
turbar as consciencias e intor-
pec•,r a justiça. 

Elle não abandona o seu lo-
ga.r nos conselhos da corós, 
porque sabe que contra um mi-
nistro é cli ciliano proferir uma 
sentença condemnatoria. 

Elle sabe que a justiça é in-
flexivel e rigorosa para os des-
protegidos, e cheia de attenções 
e favores para os poderosos. 

Elle sabe que quem dispõe 
de meras honorificas, de pin-
gues conesias e dos dinheiros 
do thesouro, pede maneatar a 
independencia dos tribunaes. 

Por isso elle não quiz alijar 
os poderosos elementos da vi.-
ctoria. 

Por isso elle njó quer re-
nunciar à posse de meios- que 
conquistam sentenças a favor e 
decisões á medida do desejo. 

Por isso elle quer continuar 
a fazer parte do governo, pa-
ra que os seus interesses não 
sejão ditninuidos, mas acrescen-
lados. 
L necessario que muito abai-

xo tenha descidã a„ dignidade 
do poder executivo ; é mister 
que muito apagada ande a no-
cão da honra e do decoro po-
lítico; é precito que a desver-
gonha e o cynismo attinjam os 
seus extremos degradantes, pa-
ra que em Portugal se dê o 
repugnantissimo e•pectaculo que 
vamos presenciando: o de um 
ministro' da coroa querer es-
magar as aceusações que lhe 
s,ão feitas perante os tribunaes 
,do Brazil, com a influencia do 
seu cargo, com as pressões, 
com as violencias, e COM as 
mercês, com os premios, com 
as remunerações, que por fila 
de contas serão pagas á custa 
do dinheiro do thesouro, que 
é o dinheiro do povo! 

Vergonha 1 

Vergonha para o paiz que 
tal permitte 1 

Pregado na cruz ela testa-
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FOLHA DA NMA,NÃH 
A 

mentaria, como o criminoso que 

no Colvario foi suppliciado ao 

lado esquerdo de Christo, o sr. 

Ilenrique de Sarros Gomes 
,ministro . da fazenda, merece, 
como o outro, o despreso de 
todos os homens honrados. 
E esse despreso que merece, 

é a sua infamia que o provoca; 
e, se por isso de.spresamos o 

homem, arremessemos para a 

lama das sargetas infectas o 
ministro, o ministro immundo 
cuja podridão repugnante é 

mais nauseabunda do que todas 
as asquerosidades das sentinas. 

0 sr. Barros Gorares está cru 
cificado, como o ladrão que és-
lava á esquerda de Christo. A-

gora resta-nos « pontal-o á in-

dignação das turbas. 

Alo podo 

Os desavergonhados que se 

apossaram das pastas para as 

converter em tabolagens, sobre 
as quaes podessem negociar es-
candalosas tratadas e sonegar 
valiosas heranças, insistem em 

não abandonar o poder. 
Nunca em Portugal se pre-

senciou espectaculo sernelhantel 
Os conselhos da corria, nos 

quaes teem figurado por lau-
tas vezes homens notaveis, ou 

pelo talento, ou pelos conhe-
cimentos, ou pela inconcussa 

honradez, ou pela inquebronta•-
vel seriedade e firmeza de ca-
racter, são hoje oecupados por 
uns miseraveis sem brio, sqm 
honra, sem principios, sem di-

gnidade, que folgam apenas era 
exhibir as suas firmas safadas 
sanecionando actos de repu-

gnante facciosismo e de repel. 
lente e ignobil arbitrariedade. 

Esses desavergonhados, que 

estão sendo o opprobrio do 

paiz perante os nações estran-
geiras; esses desavergonhados, 
que pela solidariedade da infa. 

mia que estabeleceram est-5o 

sendo apontados á indignaçïio 

da Europa pelos jornaes fran-
cezes e hespanhoes; esses desa-
vergonhados, que á força de 

ignominias conseguiram levan-
tar nos mercados de, Londres 
e Pariz terriveis suspeitas con. 

tra o nosso credito nacional; 
esses desavergonhados, que são 

a escoria da população do pa-
iz,—teimam em continuar á 

frente dos negocios do estadol 

Não ha exemplo de tal des-
façatez e de tão ignobil cynis-
mo! 

Não ha exemplo de que um 
ministro, dilacerado pelas ve-
hementes censuras da impren-

sa nacional =e estrangeira, a-

maldicoado por toda a cação, 

condemnado por todos os prin-
cipios que regulam o decoro e 

a moralidade politica, persista 
no criminoso proposito de con. 

tinuar a arrastar pelas immun-

dicies da lama as pastas que 
tem conspurcado e envilecido 1 

Fóra a quadrilha de desa-

vergonhados, que é unta igno-

minia 1 

Fóra os sonegadores de he-
rancas, que são uma aIrronta 

à moralidade ! 

Fóra os negociadores de tra-

tadas, que são um insulto á 
honradez! 

Fóra os defraudadores do 
dinheiro do estado l 

Fóra os protervos, que estão 
infamando o regimen constitu-
cional ! 

Fóra os malandros, que estão 
explorando em seu proveito a 

(.administração publica 1 

Fóra os garotos dos comi-
cios desaforados e piolhosos do 

circo dos cavallinhos 1 
Fóra os miseraveis insultado-

res do rei e da rainha ! 
Fóra os ignobeis calumnia-

dores de toda a gente honesta 1 

Fóra a Granja, que está des-

honrando o paiz perante todas 

as nações do mundo 1 

Que o povo lance mão, não 
de armas de, fogo, ruas de va-
lentes chicotes para azorragar 
a canalha que estabeleceu co-
vil de ladrões e arraial de si-

carios e traidores nos conselhos 

da coroa de Portugal. 

Que o povo, a golpe de ta-

gante e a bico de bota, arre-
messe das cadeiras do ministe. 
rio parti as sordidas represas 
dos esgotos a quadrilha de ban-
didos que está, fazendo do paiz 

um vasto pinhal de Azambuja, 
em que pratica as suas proezas 
e exerce a sua industria. 

(LaWerua 

EW TIUM 
Remorsos para Barcellos que,-

tendo á frente do concelho uni 
administrador desposa e vinga-

tivo, como é o sr. Rodrigo Vel-
loso, não aproveitou a visita a-
qui elo sr. góvernador civil no 
(lia 12, para fazer-11[e ver que 

era de urgente necessidade pu-
blica a sua demissão ! 

Remorsos para Barcellos que 

Lão apresentou ao sr. governa-
dor civil moa formal aceusacão 
contra o administrador do conce-

lho pela sua má adininistraç~» ! 
Que respeitos são esses para 

urna aticdorirlade sem honra, sere 

vergorllia, sem brio, sem digni-
dade, seta independencia ? 

Ill-(ie-se respeitas uma aucto-

ridade que cahiu no ridículo pe-
los seus pessiinos precedentes, 
chegando a ler em casa uma im-
prensa cl'onde sáe tua jornal que 
terra insultado os caracteres mais 
probos e honrados? 

,t caridade pi;iUMdca—Im-
plora-se a caridade publica a favor 
do infeliz Manoel Dias, morador na 
Fonte <de Baixo, nas casas tio snr. 
Cachadas, que se acha reduzido á 
miscria. 

r 
® gam-aDes—Recebemos o n.° 

11 d'esle excellen[e seinanario po-
pular illustrado, que se publica na 
cidade do Porto. 

Ae(çïao laonv avel — Gostosa-
menle registramos aqui um facto 
assás honroso vara o dignissimo 
presidente da camara municipal d'es-
te concelho, o sr, dr. José Novaes. 
S. ex.' havia sido auetorisado era: 
sessão camararia a levantar um 
subsidio para ir a Lisboa represen-
tar o municipio por occasir•o (ta 
festa nacional do ..lriccutenariu de 

' Campes, e, comquan[o fosse effecti-
vamente desempenhar a sua mis-
são, fez toda a despeza á custa do 
seu bolso sem recorïcr ao cofre do 
rnunicipio. 

Vtsital ao concelho—Cá ti-
vemos sexta-feira, 13 do corrente, 
a visita official do sr. governador 
civil do disiriclo. 

S. ex.' chegou a esta villa no 
comboio das 11 `horas da 'manhã, 
acompanhado do secretario geral. 
Foi rnuilo fria a recepção, não ha-
vendo o eniliusiasmo que se espe-
rava dos progressistas. Ainda che-
garam a fazer convites aos paro-
clios e regedores, alas poucos se 
dignaram comparecer. De nada lam-
bem valeu estourarem alguns fo-
guetes e locar uma banda de mu-
zica progressisla para o povo ap-
parecer. tMuilo infeliz foi desta 
vez a gente granjola ! Não estará 
ainda desenganada da sua impopu-
laridade? 

Estimamos muito que s. ex.' 
viesse ver atroa figura que fazem 
aqui os nossos progressistas e a 
grande consideração em que é li-
do o adminish-odor do concelho. 

Isto são umas respeitabilidades 
de tal ordem, que ninguem se des-
cobriu na sua passagem pela rua 
principal da vila. 

Para quando ficou a visita ao 
templo dos Terceiros, onde devem 
existir vesiigios tia hiá ADMINISTRA-

r,Xo da mesa administradora ha me-
zes dissolvida? Passou lambem sem 
visita o orgão da Insigne e Real 
Collegiada, que é uma tias obras 
dignas daltenção por causa ale ca-
prichos (to sr. Rodrigo Velloso? 

1,, oen ça — Tem estado grave-
mente enferma, na sua quinta de 
Roriz, a virtuosa e caritativa snr.' 
D. Rosa Maria Ferreira Carmo, mãi 
dos nossos amigos, os revdm.,' si-S. 
parocho de S. Romão da Ucha e 
padre Francisco ,José de Miranda. 
Fazemos votos e ínlcressamo-nos 

verdadeiramente pelas melhoras do 
S. ex.' 

AdenRnlstrwIlor ás et>t®rcìì-
tas—No proximo (domingo passa-
do, acceso em ira recente, entrou 
em scena de pugilato o adminis-
trador do concelhio d'Espozende 
contra o seu administrado e nosso 
arraigo (I'essa villa, o sr. João José 
Lopes Junior. 

Dr. Filippe, que não goslára da 
grana de ver na vespera o snr. 
Lopes Junior aceusar energicamen-
te o presidente da camara perante 
o governador civil, procurou occa-
siao opportuna de tirar (desforra 
d'um tal atrevimento. 

Foi-lhe facil saciar o seu desejo 
de vingança. 

Na tarde (i'aquelle dia estava dr. 
Filippe na loja do snr. Francisco 
Vianna a desabafar com a alflice5o 
de não se haver ainda encontrado 
com o atrevido, e eis-que entra es-
te pela porta dentro a procurar o 
irmão do sr. Vianna para lhe fal-
lar. Então é que foram cilas! 

Fulo como estava dirige-se pre. 
cipitadamente ao sr. Lopes Junior 
o administrador, e diz-lhe ern alta 
voz : « Vem a proposilo...b Serra 
mais til--te nem guar-le, voe zás..., 
e assenta-lhe uma bofetada na cara. 

isto é que é jusliça ' prompta e. 
facil, mas o peior é ter de ser a-
gora julgado correccionalmenle o 
atictor de tal proeza ! Abi está o 
que vale uma auctoridade! 

itDesgs,i ça—Terça-feira da se-
rrana passada, pelas 3 horas da 
tarde, em casa do fogueleiro, des-
ta villa, o sr. João José (10 Souza, 
andando seu filho por nume Fran-
cisco, menor de 9 annos, a esten-
der ao sol em um laboleiro uma 
porção de vistas, estas fizeram ex-
plosão de que resultou ao infeliz 
ficar complelarnenle carbonizado. 
De nada valeram os soecorros. Fal-
leceu ás 10 horas da noite d'esse dia. 

A tim vereador—Consta-nos 
que certo vereador municipal dos 
da ultima fornada, arrogando a si 
grande auctoridade, embora não 
passe dum parvalheira, tem obri-
gado os canloneiros a virem fazer 
serviço nas obras municipaes da 
villa. 
Sempre é prerizo ser muito « pa-

lerma para assim proceder. Pois 
não sabe o tal senhor, que e so-
mente sob ordem expressa do 1.° 
engenheiro do distrirto que os can-
loneiros pódem servirrfóra dos seus 
cantões? Se não sabe, aprenda. 0 
regulamento para a conservação das 
estradas municipaes no distrirto de 
Braga é claro. Leia-o, que lhe é 
precizo para não ser tão ignorante. 
Tombem nos consta, que o mes-

mo [ypo revoga por sua conta e 
risco o arl. 711 e seguintes do Co-
ligo de Posluras da Camara ?Muni-
cipal, dando licença á gente da sua 
grey progressista para comprar á 
vontade fóra das horas ali marca-
das. 

Taes abusos, assim como outros 
que apontaremos, não são admissi-
veis. Observe a lei, que é seu dever. 

'ità1 adninéa•iistraez-50—Ainda 
não vem a publico, sor. adminis-
trador do concelho, a historia (la 
MA ADMINISTRAÇÃO da mesa dissolvi-

da tia irmandade cia Veneravel Or-
dem Terceira de S. Francisco d'es-
ia Villa? 

E' celebre o caso ! São já decor-
ridos niaís de 3 trezes, e por em 
quanto nada de novo, Ileiu ! 

Vã, desembuche para não mor-
rer coul isso alrancado na gargan-
ta 1 

Para que foi que não levou u 
governador civil á egreja tios Ter-
ceiros, para Ibe mostrar as gr•azzrles 
patifarias lá feitas pela mesa dis-
solvida ? 

Aqui anda coisa encantada, mas 
ha-de desencantar-se... 

Or g-áo-0 snr. administrador 
do concelho leinio, e nós teimamos 
lambem por causa d'aquelle cele-
bre ornão, que foi da Insigne e 
[leal Collegiada desta villa. Esta-
mos para ver se o snr. Rodrigo 
Velloso responde ou não por eNe, 
como fiador que é do organeiro D. 
Luiz Velasco Rodrigues. Porventu-
ra quererá antes passar por calo-
teiro do que cumprir com o seu 
dever? Eui que licamos? 

®ir•Rto—Depois d'am doloroso 
padecimento, falleceu em Braga, 
pelas 1r  horas e meia da [arde do 
d te m ia 10 do corrente, a ex.' snr.' 
D. Catharina (Ia Silva Vieira d'A. 
zevedo, virtuosa esposa do sr. Fran-
cisco José Fernandes d'Azevedo. 

Os nossos sinceros pezames a 
sua familia. 

vRaavo rìlfoa^RQIee — Um sujeito 
acaba (te perder sua esposa. Na 
hora do sahimento affasta-se para 
o interior da casa, dizendo se aflli-
elo de dor. Uri sei] amigo intimo 
procura-o, e encontra-o... em ter-
nas amabilidades coro a creada. 
—Que estás a fazer? interroga 

o bom amigo, vendo-o em !anta 
inli(nidade com ella. 
—Tens rasão. Com a dúr não sei 

o que faço. 

ltèoen nienato clíriloso—Por 
oecasião duma epídeulia numa das 
nossas mais iruportanles cidades, 
uma pobre mulher, a quem mor. 
rera um filho, foi pedir ao verea-
dor do pelouro dos ceinilerios pa-
ra consentir em que este fosse, en-
lerrado junto d'outro, que lhe ha-
via faliecido 3 dias antes. 
0 bom do vereador, compade-

cendo-se da pobre mãe, enviou ao 
administrador do cemiterio a se-
guinlo ordem: 

«Sr. administrador do cemilerio 
de... 

«Tenha a bondade de entortara 

portadora no legar que ella esco-
lhei-- F... 

Digam lá que não ha vereadores 
espertos e finos como alhos' 

. C08flESP•1•E•CiAS 
ESPOZLNDE, 17 DE NOVEMBRO 

(Do nosso correspondente) 

fomo noticiamos na nossa carta 
de 8 do corrente, livemos cá sab-
bado visita official do governador 
civil do distrirto. Pelas 11 horas e 
meia da manhã entrou s. ex.' nes-
ta villa, acompanhado do secreta-
rio geral, administrador do conce-
lho de Barcellos, deputado por es-
se circulo & irmão, Diogo de Ma-
galhães, Rodrigo d'Azeveclo, e mais 
dois ou Ires typos que não conhe-
cemos. 

Daqui foram á recepção o ad-
ministrador do concelho, a minoria 
da camara municipal—presidente o 
vereadores Moleira Pinto e Faria 
Vivas, os escrivães de fazenda e 
do julgado, o d'Espozende Barão, 
o medico-eirurgico do partido, os 
parochos de Palmeira, Fão e, Fon-
te- boa, e padre Souto. Afóra estes, 
vimos em grupo á parle o commen-
dador João José Lopes e os Vil-
Ias- boas, Antonio e Manoel, que 
nunca se juntaram aos mandões e 
sempre acompanharam o governador 
civil. 

A' chegada de s. ex.' estoura-
ram alguns foguetes e uma tuuzica 
acompanhou o preslilo para a casa 
da camara. Ahi expoz o motivo da 
sua visita, e o vereador Moreira 
Pinto leu unl memorial com a ex-
posição das necessidades publicas 
Wesie concelho. Em seguida, usan-
do da palavra pedida, o vereador 
supplente João .José Lopes Junior 
leu por sua vez uma petição em 
que declarava achar-se o cofre do 
rnunicipio desfalcado em 1:330000 
rs., que fraudolentanaeutc ia sendo 
amortisado á custa da verba—obras 
publicas; exislir urna ordem interi-
na, passada a favor do actual pro-
curador á junta geral do (lisiriclo; 
e encontrar-se na thesouraria co-
nhecimento da contribuição directa 
municipal dos annos economicos do 
1876 a 1S79, provando que Delfino 
Miranda Sampaio não havia pago 
esta contribuição e que o thesou-
reiro o linha relaxado, ao passo 
que na administração do concelho 
1150 existein toes relaxes. Declarou 
mais haver inuilas outras grandes 
irregularidades, bastando para pro-
va apresentar o recurso (Ia junta 
de parochia tl'esta villa, que ha 
muitos mezes está esperando o com-
petente despacho, e outro da do 
Gandra nas mesmas circumslancias. 
Em vista do semelhante exposi-

ção aceusatoria, clara e eircums-
tanciadamente feita, o secretario ge-
ral passou a tomar conhecimento 
disto, examinando o cofre munici-
pal, cujo resultado foi o seguinte: 
encontrar efl'ectivamente unia or-
dem interina de pagamenlo, data-
da de °129 de março de 1878 e as-
signada por Delfino, Miranda Sam-
p*aio, com deducção no verso, em 
difrerer)les datas, da quantia de 
810$000 réis, que devia ter sido 
e não foi realmente applicada em 
obras publicas; achar outra interi-
na, datada de 9 (10 maio de 1850 
e assignada por João Felix de Mi-
randa I1lagalh5es, (la quantia de 
20$000 réis, como subsidio ao actua.' 
Procurador á junta geral tio distr.- 
cio ; e ver os conhecimentos .1P 
Delfino Miranda Sampaio e outros 
dos annos econolllicos rio 187( a 
1S79, encontrando na admins[ra-
ç5o do concelho só um relaxe . rima 
relação em que este senhor l►nlla 
a nota pg (pagou). 

Depois de assim haver oxarnina-
do os bellos actos cá dos nandões, 
declarou o secretario geri que em 
vista de, 1,70 graves irroularidades 
podiam coutar eer[aumete eorn ura 
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Processo contra os seus aurtores, 
para tornar efl'ectiva a sua respon-
sabilidade. 

D'ahi seguiu o prestito com a 
m(izica a visitar o hospital, santa 
casa da 1lliseri(ordía, egreja ma-
triz e escholas regias densrrlo pri-
ma ri o. 

A's 2 horas, em casa do d'Es-
pozeude Barão, foi servido uni luneta 
de 16 talheres, a que assistiram 
tortos os da comitiva, menos o com-
mendador Lopes, e Antonio e Ma-
nuel Villas-boas, não obstante con-
correrem com a sua quota parte 
pecuniária. 

—Causou-nos surpresa o com-
parecimento do deputado granjola 
pelo cir•cnlo de üarcellos sr. Bar-
roso 1lattos, havendo-se dec!arado 
no parlamento contra Espozendo: 
Não teria agora remorsos em vir 
aqui? Classilieou-nos de povoarão 
insignificante, e nós diremos que 
insignificante e Seul vergonha é 

elle. Já que os de Barcellos não 
ousam fazel-o, conto deviam, pro-
pormos nós o seguinte: « Seja eli-
minado do circulo de P,arcellos o 
indigno deputado miseria, José 13a1.-
roso Pereira de Mattos.» Esta prn-
posta é adinittida geralmente cá e 
lá. 
—Pelas 2 horas e meia da tar-

de, partiu desta para essa villa, 
com destino a recolher-se, á au-
gusta Braga, o governador civil se-
guido ria sua comitiva—yrartjola 
gola rude... 

Ficamos esperando agora que s. 
ex., não deixe esquecer o desfai 
que justamente aceusado e verifica-
do no cofre municipal, e as mais 
ir•reguiaridades encontradas na mã 
administeação camarada; e antes, 
pondo (te parte a politica, provi -
denecíe conto lhe cumpre rigorosa-
mente servi perda de tempo, a fim 
de serem sujeitos á acção da justi-
ça os auciores d'essas falcatruas 
tão prejudicines ao rnunicipio. 

--No (lia / rio corrente, falleceu 
de 95 annos d'ídadc. n'esia vifla, 
o pae ria familia Villas-boas.' 0 
acompan lia meuto que teve tão ve-
nerando ancião á sua ultima mo-
rada foi o mais selecto e imponen-
te que havemos presenciado aqui. 

Aceitem os srs. Antonio, Manuel 
e João Villas-boas os nossos peza-
rosos sentimentos, que, a sympathia 
d'amigos inspira n'esta oceasiào do-
lorosa para sua alma. 

Au revoir. A. 

4jin apIMI11rr aos cafllr<olic os 

e (•clbaoson ate T•'oss:a tieanTtto-

ra aio Lz.wwdes. 

Manoel Gonçalves de Campos, de 
30 e tantos atines de idade, resi-
dente na Apulia, encontra-se, ha 
annos, prostrado no leito da dór. 
0 seu estado é verdadeiramente 
desgraçado, pois que, servi outros 
recursos que não sejão os dispensa-
dos peia caridade publica, vê pas-
sar uns após outros os dias cia sua 
*tida do fundo d'uril pobre alber-
gue e de sobre um miserável leito 
em que gerne e soffre a indigencia 
e a enfermidade renitente. 
0 seu atroz soffrer tem todavia 

uni linitivo:, que é a esperança. 
Sim, elle espera porque leni fé 

que Nossa Senhora de Lourdes lhe 
restaurará a perdida e desejada sau-
de; e [)'este intuito abriga de lia 
muito o sincero desejo de se fazer 
transportar áquelle santo lugar de 
tanta veneração para os catholicos 
c de tão ; rala recordações para 
trilhares de enfermos que o tem vi-
sitado. 

Faltam-Ibe, poréns, os recursos 
para poder realizar o que agora lhe 

consolados idéa, c recorre por 
isso á caridade de todos os catllo-
licos: A esniola não póde ser mais 
bem applicada. 
E não será ahridavel á !Nâe das 

afilictos qualquer auxilio que se 

preste o um desses seus filhos pa-
ra chegar alé Ella 2 
A resposta d'aquelles a quem i, 

dirigido o nppello, estamos certos, 
não será por palavras, mas sim a 
esmola que humildemente se pede, 
'C que p'or• intermn(lio da adminis-
tração (Peste jornal, ou do sr. An-
tonio Bernardino de Souza, (I'esia 
villa, p(idenl fazer chegar ás mãos 
do infeliz que a implora. 

Fica aberta a subscripção para o 
entrevado da Apulia. 

t§t!ril•scrt°i3T•do• cs 

Verissimo A. Coelho de F.° 3 000 
Clernencia de Sá cio Lago Forte 500 
Vir•ginia A. Carneiro cio Lago 

Foi-te 1100 
Manuel de Sá do Lago Forte 2,(j00U 

Somma g000 

Cai-da ao Quite-o aia CC`M 

Meu bom amigo: 

Estimei cordialmente receber o 
sita ('aninha . Cilas não sei como 

não catei logo fulininado cotar , -
gum ataque apoplctico lendo o que 
me coolava de, nosso amavel Chirni-
panzé! Ainda bem que faltando el-
le posso contar com a sua valiosa 
protecção. 
A minha vida não póde ser mais 

atormentada ! Por torta a parle ha 
irlvejasus á alta e poderosa influen-
cia de que disponho, quando ape 
nas sou uni ladrão ! Aqui sou per-
segui(lo constantemente pelos que 
vivei] de camaradagem èomigo n'es-
tà prisão, pois julg:,varii talvez que 
só eiies eram grandes personagens 
e como taes dignos das iilaiores 
considerações. Isto tcin-rugi feito 
desesperar tanto, que 11,10 posso 
deïxar de ser- agora um pouco vai-
cioso, indo mexer nos iueus perra-
minllos como sendo um cavalheiro 
distincto. Corri todo o orgulho pro-
prio de pessoa nobre, corno ' é o 
nieu amigo e talvez parenle, ouzo 
dizer aos que ine não conhecem que 
pertenço a unia familia assás dis• 
tineta pelo nascimento, posição so-
cial, influencia politica e fortuna. 

Aos que pretendem rebaixar e 
ridieular•isar-me basta, para confun-
dil-os, dizer-lhes que já um dos 
meus antepassados foi mandado pa-
ra as costas d'Africa por assigºaala-
das e gloriosas façanhas, semelhan-
tes ás minhas ultimanientc pratica-
das, e que eu lambei] já lá esta-
ria, se os meus aruigos perse;;uis-
Ias, tão amantes da moralidade, não 
obstassem a isso. 

Bem sabe corno as cousas se 
passaram por oceasião do julganien-
to, sendo lida em torta a conside-
raçào a respeitavel familia Relho, 
que é uni forte baluarte perseguis-
to lá na minha terra. Orgulho-mo 
verdadeiramente em pertencer a el-
la, etanto mais que tini dos meus 
irmãos, o regedor, é grande po-
leucia eleitoral, e outro está para 
ser brevemente eutpregado judicial. 
Não fosse eu quem sou, que de cer-
to os perseguistas d'ihi não se in-
teressariam tanto por mim, nem #a-
rem] o que fizeram; reconbeçoine 
muito penhorado para com elles, mas 
principalmente para com o meu ami-
go Gallego da Cera, que descendo 
da sua dignidade e elevada posicão 
tão inculcada não teve duvida em 
proteger uni ladrão e em lançar la-
ma á toga de juiz substituto. Eu 
nunca saberei esquecer tantas fine-
zas da sua parte. Ainda estou lenr-
brado de toda a farçada que o meu 
amigo desenipenhüu por honra e 
credito (lo batido ou pa-
sce-ale esial-0 a ver no tribunal 
todo altivo com seus gestos amea-
çadores para os jurados, e' qual Ju-
piler tonante despedindo raios á 
direila e á esquerda fulminar tudo! 

Por estas e outras acções de igual 
jaez é que se teto lurnado celebro 
e merecedor das atlene..á.es gcraes. 

Faço votos por que continúe na 
sua fama, e eu consideral-o-hei 
sempre como sendo o melhor pro-
teclor. 

Apresente os meus respeitos aos 
amigos, especialmente ao Visconde 
por Uni Triz, a quem ouvia um 
abraço muito apertado este 

Seu amigo do coração, 

Braba, novembro. Relho 

Contendo tabellas, classiticacões, 
bases, preços, horarios o mais eS-

clarecimentos uteis a todos (is via-
jantes em caminhos de ferro. 

Aceeitam-se anedocias, cilaradas, 
artl.'os. poesias e contos inedilos. 

Publicarão vantajosa para an-
rºrancios. 

Dirigir (franco e brevidade. Esta-
ção do caminho de ferro em Bar 
cellos. 

Assoo . ÇÃO 18111'AAfdITARIA {1C 

SOCCORROS QARC-111;1 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
(]'esta benenrer•ita associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so. de- prelendereni o cumprimento 
do qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
rio 1.° secretario, o sr. Fernan(lo 
de Figueiredo, morador em Barce1 
linhos— rua Direita n.° 1. 

0 presiderde da assemblea geral 

NIA'NOEL LUncrao G.A. nE S_i 13a•tnrs 

1913.fli UMI 1•.ltgit`•.` : • • IR➢ 

Esta excollente publicação em 
prosa e verso, que merece ser bein 
acolhida de lodos, formando um 
bello livro, commernoi•ativo do ler•-
reiro centenário do nosso grande 
épico Luz de Camões, 10 de ju-
nho de ISSO, collaborado em por-
luguez, castelhano, catalão, franrez, 
Italiano, inglez, allenlão e sueco 
pelos principies escriptores nacio-
naes e eslrangciros, acha-se á ver 
da n'esta vílla, na loja do acredi-
tado conimerciante, o sur. Antonio 
José Forle de. Sá. 

1•• EM ffil IS 
Esta Companhia previne os con-

sumidores dos generos da sua fa-
brica que, para não poderem ser illu-
didos cor, os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e, legendas dos 
itivolucros dos seus diversos taba. 
cos, começando pelo rapé cujos in-
vólucros terão ]'uma face o noive 
da Companhia com as armas reagis, 
n'outra o desenho do edilicio da 
sua fabrica, na terceira o fac-similè 

m da assignatura do seu antigo es-
tre de rapé I Joannis e na quarta 
as medalhas que leni conquistado 
em todas as exposições a que tem 
concorrido, e finalnienle n'um dos 
topos o monogramma das letras 
C. N. T. Ã, e no outro a designa-
ção da qualidade do rapé e seu res-
pectivo peso; isto nos voluules de 
500 e 250 graminas, e nos volu. 
rnes de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta como desenho da fabrica 
o referida assrgnatura J..loannis. 

;dais previne que coolinuara a 
fortlì c er este ar•tigu tios rriesntios vo-

lumes de 1:000, de 500, de 100, 
de 50 e 25 grammas, e ainda n'ou-
tros de menos peso, posto não acoli-
seilui. aos seus agentes a requi5i-

ção d'esles, porque julga não ar 
srmiihante fabrico nem no interes-
se do eslanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de ISSO. 
P208J 
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NOVA CASA FELIZ 

Há • 

RUA DIREITA' 

Zú_ 
Vendeu em 6 (]outubro premios 

grandes 

N.° 736—em cautellas 45:000$000 
» 8287— » 9:000$f,00 
» 2058—em décimos 900000 
» 84156— » 810000 
» 8130— » 270$000 
» 8190.— » 270, 000 
» 8133-- » 270$000 
» 940— » 270$000 
» 4411 — » 270000 
» 698— » 270,000 

I1a bom sorlíniento para a pro-
xinia loteria a 23 de dezeilibro de bi-
Iheles, meios ditos, fracções de 600 
rs., 480, 300, 240, 120, 100, 60 
e 4.0, palpitando vender o premio 
grande de 111;0 contos. Pedidos, a-
conipanhados da sua respectiva im-
portancia, a Manoel Joaquim Duar-
te Salvação, rua Direita. (3071 

GRANDE 
lãbeil ,oslllto cie tabacos abe aiw 
fe©°eu•es baiOd•ìlcas cdo n°eé o 

ale :fli n toEiio 1»ea°eix-a L. 

Ofierece grandes vantagens aos srs. 
Estanqueiros 

Al>roveitteeln erma gc-Narato é 
ter•o•oc• • 

0 Gerente --- Gonçalo de Barros de 
Souza Botelho 

Tambem tem unia grande collecção 
de, roulances de diversos ,aticLores, 
que vende por preços rasoaveis. En-
carrega-se de encadernar qualquer 
obra. 

Rua Direita em frente do Salva-
ção. 

INTEmICÇA0 
I •TOS Lermos do artigo 2 r ..7 do 

Cod. do Proc. Civil, se faz pu-

blico que, por sentenca de 10 

do corrente, foi julgado e de-
chtrado prodigo Manoel Fer-

nandes de Souza, da freguezia 
de Lijó, e actualmente resides- 
te na rua das Velhas d'esta vil-
Itl.-1:3arcellos, 12 de novem-
bro de 1550. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito--Rocha Fra-
dinho. 

0 escrivão 

(322) João B. da Silva Cardozo 

[rim •E 30 opas 
KIL0 juizo de direito desta 

comarca, cartorio do 2.° effì-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e lega-
tarios da finada Roza Rodri-

gues Meira, da freguezia de 
S. Paio d'A ntas, e os des-

conhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para deduzirem 
no inventario ó direito que ti-
verem, sob pena de revelia, 
em cumprimento cio paragra-
plro 4.° dia artigo 6R do cod. 

do proc. civil. 

Verifiquei-- Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

(321) 111artoel Francisco da Silva 

A 
NO dia 21 do corrénte mez, 
pelas 10 lioras da manhã, á 
porta do tribunal judicial d'es-
ta villa, se tem de proceder á 
arrematação de dons predios que 
no dia 24 do mez de outubro 

não obtiveram lançador, e per-
tencentes ao casal do inventa-
riado Manoel Maciel Ferreira Ne-

ves, da freguezia de Gandra, por 
assim o haver deliberado o res-

pectivo conselho de familia que 
fixou os valores por que devião 
entrar em praça, para com o 
seu producio se solver o passi-
vo pelo dito inventariado, cujos 

predios são os seguintes: — na 
freguezia de Gandra uma leira 

denorninada , do Brejo, terreno 
inculto, allodial, pela quantia de 
211:000 rs.—oiitra leira de la-

vradio, denominada do Poço, si-
ta na mesma freguezia de' Gan-
dra, allodial, por 120:000 réis. 

E por 'este, são citados todos e 
quaesquèr credores do dito, ca-

sal inventariado para assistirem 
à arrematação, querendo.— 3a.r-
cellos, G de novembro de 1880. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito—Roclra. 

0 escrivão 

[320j131ayaoel Fl -arteiseo da Sikrs 
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Debaixo de contrato postal cora os governos do SS. MM. do Brasil e 
Grã-Bretanha, para a condece5o das malas 

Com excellentes accommodaçúes para passageiros de 1.1 e 3.1 classe 

istes paquetes recebem passaiger•os por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para .1110 Gr aRde do ,%'1;1 e 
Poa°t® Alegre 

ramÇON Vm2DU7,¥nem! 
PARA 1.3 CLASSE 3,11 CLASSE 

Bahia  72$000, 36$000 
Rio de Janeiro   51$000 36$000 
Santos   90, 000 40#500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida .á portuguesa, violio, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho cie ferro elo Porto a Lisboa na c!asse respectiva Gra tLS 
P -ïtaeete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para Massagens ata mais esclarecimentos, coai 

0 

. Agente 
57, rua dos Inglczes, Porto. Em Uarcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

. J. SHORE 

E3;44•':•41QS 

Unico deposito onde se vendem n'esia vinhos da 

desde vinhos fie meta de, 5.' qualidade atévinhos 
sliperiores. Rua 1)tl•eita ï)." 55- (1) 

COh• A Gt P•úl'E;G•aO A V•P:R DO PACIfL'0 
Para o Rio cie 'Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Val.paraiso, Arica, 

Islay e Caliao, locando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM lJ DIAS 

G .ÎC )a Em ,9 de setembro—Em direitura ao Rio ele Janeiro 
-Ivalp.11ratïzo n 23 n —Com escala por [' ernambuco e Bahia 
r0t0§•  » 7 lie outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

CLASSES 
3.a =1 a 1.a 

]Pe; o—.,,aub2deo  40:000 61:500 90:000 
40:000 67:500 99:000 

Ilàí0 abe C•1nC1r0   40:500 81:000 112:500 
•r•ne•'lçile'a$  49:500 90:000 135:000 

•r•I,•asn°â•m   90:000 202:500 301:550 
•a•ïca:  90:000 207:000 315:000 
1Ks1agi e tCaM o  90:000 225.000 337.700 
Sem auguiento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
ele Janeiro durante o tempo que tenham de, demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 

Lisboa: I;. Pinto Basto & C.a, Caes elo Sodré, 6í 
-.No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, largo de S. João Novo, 10. 

Prestara-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e nas terras onde a Companhia tens correspondentes. 
tu°ec1Ro,—C) Sr. Francisco Jos© I erreira de Faria. (32) 
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EM 5  lei E 28 

Uira.nsn•.ww.•aa, 

:m 3 de, cada mez sabírá DE 1, SI30A um rios paquetes 
d'es a companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

A experie;2chi de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'esta companhia ;a mais antiga na carrci-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçúes a bordo, e pelos me-
Illoranlenios mais modernos tanto para a llvgiene como para 
a conlmodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA 1 EAL INGLEZA, os pas-
sageiros [ cem gratis cama, roupa de carpa, comida cosinbada 
por cosinheiros porluguezes, v;nbo 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporia de comhuyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANEOL ANTOINO ESTEVES X11) 
_✓- • • •iti....% 1•,,.t!°dW 1t1 :.i a >,-:vb l•1 1•••!4 •._.. ' 

ELì ffLUA, ÉLII E sa•usAioaoE 
COM os 

AOS SI S. P11OFR1ETAlt10S, I;1G1:•11@à'dItOS, A1$Cjíi' ECTOS E 
MLST11E8 11'ORRAS 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de finto, AYagalh<ces & C,°, estabelecidas 
no Porlo e, em tiacavem, recommendani-se.peia sua solidez para serem empregados 
nas ehrejas, estaçz>es do caminho de ferro, nas entradas dos predios e vestibulos, 
terranos, Coslnhr,s, etn., sendo o preto dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provenientes do estrangeiro. 
0 svstema dos ladrilhos rnosaccos empregados desde muitos asnos na ltalia, hr an-

ca, Süissa, lunlaterrx e Allemanha, etc., e la bastante eonheeido no Porto e, em Lis-
hoa, e não t.em competidor mi belleza, solidez, asseio, harateza e economia, 
Preços n," f:<3ïl➢K«e ,is oia deposiItos de Liishoaì oai Porto: 

DESDE 800 RÉIS 0 M1:MO QUADRADO, 251 LAMULHOS, ATÉ 800 
Acorrespondencia deve ser dirigida a   C- a 

ConTO R LISBOA 

1'4E1iF,T'I'E!1 SE DESENHOS A Q[1Eii OS ERIGIR (272) 
Agente em tjosé z;eisto illoliivelilri 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 

Y+t•lrfsgCfiC.•► A➢Q1 c•G •'I%ICtI [>rl•gt AD.A8IIl:11Tl(CIA 
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Deposito em Barcellos no estabelçcimento de Francisco José 
Bento d'Oliveiro, rua Direita n.° 55-

Tem grande variedade em compota. de frustas, frusta secca, 
doces, ]egtltnes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Trecos baratissinios. (2) 

1J1P1t1.1•'5•t Gtt•11ÚG5'--LAI1U0 va0 A1,010 - 


